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RESUMO 
 

Embora o Brasil seja um país multicultural, há carência de manifestações afro-brasileiras no âmbito 
da intervenção no lazer. Frente a esta lacuna, o objetivo dessa discussão consiste em compreender como 
os conteúdos da cultura afro-brasileira são oportunizados por meio da educação para e pelo lazer. Trata-se 
de um estudo descritivo de cunho qualitativo. O estudo constatou que as abordagens das manifestações 
culturais afro-brasileiras são formas de desconstruir estereótipos e ideias preconcebidas que, por vezes, 
codificam as ações do sujeito. Assim, a tentativa de atuar/intervir com conteúdos pouco discutidos 
favorecem as contradições conceituais, dificultando a apropriação dos conteúdos de matrizes que não 

sejam as estabelecidas socialmente, a exemplo do eurocentrismo.   
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INTRODUÇÃO 

Tomamos o lazer enquanto tempo/espaço (em geral institucionalizado) de vivências 

lúdicas em sua multiplicidade de formas (culturais, recreativas, esportivas e artísticas). 

Habitualmente o lazer esta reduzido à reprodução de conhecimentos e à garantia de recuperação 

para o trabalho. No entanto, este deve ser compreendido para além de suas funções, sendo 

capaz de “organizar possibilidades de lazer que combinem a liberdade de escolha, a ludicidade e 

o prazer com uma direção político-pedagógica de crítica e transformação da realidade” (SILVA; 

SILVA, 2004, p. 22). 

 Essa transformação deve ser capaz de produzir uma perspectiva emancipatória de modo 

que o indivíduo seja capaz de se humanizar a partir da produção cultural, auto-determinada 

formando uma consciência crítica de si mesmo e do mundo em seu tempo livre. 

Neste sentido, o lazer ao ser entendido como tempo livre, é uma apropriação da indústria 

cultural, mas, com características ligadas ao trabalho, formando um par dialético, pois um se 

contrapõe ao outro, ao mesmo tempo em que suas existências são decorrentes um do outro. Por 

conseguinte, o lazer possui forte papel de controle social, embora, na maioria das vezes, no 

momento de lazer o sujeito está preso ao seu trabalho (NETO, 2009). 

Embora o campo do lazer busque compreender os vários sentidos/significados atribuídos 

culturalmente, seja através das políticas públicas, das relações sociais e até mesmo na formação, 

ainda observa-se que a intervenção profissional carece de propostas mais ligadas à pluralidade 

cultural. 

Em relação à pluralidade cultural, focaremos nos conteúdos ofertados pela cultura afro-

brasileira, uma vez, que nossa inquietação está centrada em quais práticas podem ser elaboradas 



 

 
a partir dos conteúdos culturais afro-brasileiros que promovam emancipação as práticas sociais de 

lazer. 

Os estudos das questões étnico-raciais, em específico da cultura afro-brasileira, 

apresentam enfoques direcionados às manifestações culturais, quase sempre relacionados ao 

âmbito do lazer. Para Ambler (2003) o lazer na África pode ser considerado uma construção social 

e cultural, e os significados de lazer, em alguns casos se diferem acentuadamente em torno de 

raça, classe e gênero, etnia, gerando limites propícios às tensões e conflitos na busca da 

autonomia ao mesmo tempo em que provoca resistência à imposição de atividades de lazer e 

perda de controle sobre elas.  

As manifestações culturais são expressões de grupos específicos da cultura, relaciona-se 

às vivências, rememorando no presente as práticas que não foram esquecidas pela comunidade, 

mantendo-se assim, a identidade de um determinado grupo. Neste aspecto, Gomes (2011), 

salienta que as manifestações culturais são práticas que integram a cultura de cada povo, de 

modo a assumir múltiplos significados quando realizadas em um determinado tempo/espaço 

social, assumindo um papel peculiar em diferentes vertentes (grupos sociais, instituições, 

associações, e sociedade) que as vivenciam histórica, social e culturalmente. 

O ensino da cultura afro-brasileira, assim, como as demais manifestações, exigem a 

manutenção de valores, porém, mesmo que os espaços institucionalizados introduza tais 

conteúdos, será uma abordagem superficial, a exemplo da prática da capoeira citada por Rotta et 

al (2002), esta modalidade não emerge da escola, mas provoca inquietações, pois, em seu 

contexto histórico, apresenta as lutas sociais do negro. Por outro lado, permitir essa prática, 

nestes espaços é correr o risco de anular o seu caráter singular de luta contra a ordem imposta, 

na tentativa de homogeneizá-la culturalmente. 

Deve-se levar em consideração, que as práticas voltadas às manifestações culturais afro-

brasileiras, são formas de rompimento com os paradigmas do sistema, mesmo, que retrate a 

importância nas abordagens da história afro-brasileira, no cumprimento a uma lei (10.639/03), não 

se fará calar, tão pouco deixar de existir as diferenças, assim como pontuam Pereira et al (2009) 

 

As pessoas se deparam com as diferenças existentes e aparentemente 
consolidadas pela sociedade, acreditando, por vezes, que situações 
constrangedoras desencadeadas através de apelidos, brincadeiras mal 
intencionadas, especialmente no ambiente escolar, são atitudes corriqueiras, as 
quais devem ser aceitas como “naturais” pela força do contexto em que se vive, 
como, por exemplo, acreditar que afrodescendentes são seres humanos inferiores. 
(p.1) 

 

No âmbito do lazer, onde há promessa de liberdade, conseqüentemente haverá tentativa 

de controle (SANTOS e PIMENTEL, 2012). As instituições também não se fazem diferentes ao 

aspecto de “falsas promessas”, no caso das questões étnicas, por exemplo, a escola  seria o 

local onde as pessoas deveriam sentir-se em situação de acolhimento étnico-cultural, nos 



 

 
aspectos: valorização, receptividade, conforto, no entanto, em alguns casos, ainda percebe-se 

situações de tolhimento, fortalecendo a desvalorização, provocando constrangimento, 

desconforto. (PEREIRA et al, 2009).   

As instituições de caráter formal acabam por centralizar o papel de difundir a cultura afro-

brasileira, no entanto, a conjuntura entre o informal e não formal também estabelece laços que 

permitem a propagação desse conhecimento/reconhecimento da diversidade cultural, através da 

conscientização identitária, assim como pontua Costa: 

 
Superar o problema da discriminação racial na educação não é colocar capoeira, 
cabelo com trancinha ou feijoada no currículo; pode até passar por isso, mas deve 
antes passar pelo compromisso dos educadores de tentar qualificar os seus 
alunos negros para as mesmas posições ocupadas pelos alunos oriundos dos 
outros segmentos étnicos (COSTA, 2010, p. 46). 

 

Neste sentido, o que se propõem em relação à história e cultura afro-brasileira nos 

diferentes âmbitos, vem de forma contraditória ao proposto pela lei, a educação continua centrada 

no modelo europeu e americano, sempre desfavorecendo o negro e o indígena, a exemplo dos 

estudos de História do Brasil, onde se ignora a construção da nação brasileira pelos negros 

escravizados, impossibilitando a consolidação de costumes e valores, conforme mostra 

Fernandes (2005, p.380): 

Os africanos, que aportaram em nosso território na condição de escravos, são 
vistos como mercadoria e objeto nas mãos de seus proprietários. Nega-se ao 
negro a participação na construção da história e da cultura brasileira, embora 
tenha sido ele a mão-de-obra predominante na produção da riqueza nacional, 
trabalhando na cultura canavieira, na extração aurífera, no desenvolvimento da 
pecuária e no cultivo do café, em diferentes momentos de nosso processo 
histórico. 

 

Se analisar esta situação enquanto aprendizagem, pode-se considerar que ocorre de um 

modo ou de outro, momentos provocadores deste processo, mesmo que para isso, ocorra a 

dicotomia entre prazer e dor.  Destarte, é necessária a obtenção do conhecimento da história da 

África e do negro para gerir nova contribuição à educação, que ainda permanece nos padrões 

eurocêntricos e negando a pluralidade étnico-cultural da formação do país, conforme afirma 

Gonçalves Junior (2007, p. 31) 

 

Observamos comumente nas aulas de Educação Física, a predominância do 
esporte como conteúdo por vezes exclusivo, o que acaba por reduzir o universo 
da cultura corporal, circunscrevendo-o, não raro, ao contexto cultural 
estadunidense e/ou europeu do futebol, voleibol, basquetebol e handebol, em 
detrimento das potencialidades que podem ser exploradas ao propor a vivência de 
outras práticas corporais (jogos, brincadeiras, danças, lutas), oriundas da 
diversidade cultural de diferentes povos que construíram e constroem o Brasil para 
além dos europeus, tais como os indígenas e africanos. 

 

Partindo do diálogo entre desafios e enfrentamentos, propostos pela lei 10.639/03, na 

perspectiva de obter subsídios e contribuições significativas para a aplicabilidade da referida lei, 



 

 
também podemos pensar na emancipação do sujeito, a partir da expansão do lazer, tendo como 

veículo de conhecimento as manifestações culturais afro-brasileiras para além da instituição 

formal. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo de cunho qualitativo, na qual se observou ações 

relacionadas as manifestações afro-brasileiras no âmbito do lazer, registrando e analisando a 

sistematização encontrada no atuar/intervir dos conteúdos advindos das matrizes africanas. 

   

CONCLUSÕES 

É possível perceber a existência de conteúdos afrobrasileiros em diferentes contextos e 

espaços/tempo no âmbito do lazer. Os mesmos podem ser objeto de diferentes enfoques 

profissionais. Frente ao compromisso com mudanças na sociedade, é essencial compreender 

essas práticas culturais como um exercício crítico fundamentado. Para tanto, é necessário 

enfrentar o desafio do eurocentrismo e das visões estereotipadas. 

Desse modo, pensar a educação para e pelo lazer a partir da diferença cultural, do 

conhecimento e conteúdos africanos e afrobrasileiros possibilita aproximações entre conteúdos e 

processos pedagógicos num contexto sociocultural voltado às relações étnico-raciais. 

Em conclusão, a educação para e pelo lazer utilizando-se dos elementos culturais 

afrobrasileiros possibilitam elementos pouco recorrentes nos moldes de trabalho hegemônicos. 

Pensamos na inserção de práticas como capoeira, arte e danças no contexto da animação bem 

como aumentar a complexidade das práticas recorrentes considerando aspectos ligados a modus 

vivendis da herança afrobrasileira, tais como vadiagem, axé, oralidade e religiosidade. 

 

EVENTS AFRO – BRAZILIAN ENTERED IN TIME/LEISURE SAPCE 
 

ABSTRACT 
 Although Brazil is a multicultural country , there is a lack of african - Brazilian manifestations under 
the assistance at leisure. Faced with this gap , the purpose of this discussion is to understand how the 
contents of the african -Brazilian culture are oportunizados through education and at leisure . This is a 
descriptive study of qualitative nature . The study found that the approaches of african - Brazilian cultural 
manifestations are ways to deconstruct stereotypes and preconceived ideas that sometimes encode the 
actions of the subject . Thus , the attempt to act / intervene with little discussed contents favor the conceptual 
contradictions , making the appropriation of the contents of matrices other than those established socially 
example of Eurocentrism . 
 
Key words: african-brazilian manifestation; leisure; emancipating.  
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